
[image: Capa do livro Creches e escolas nas práticas cotidianas: conversas com educadoras, de Cisele Ortiz e Maria Teresa Venceslau de Carvalho. Sobre um fundo azul-claro, um desenho infantil de traços magenta, com rabiscos e formas que lembram um rosto, ocupa toda a página. No alto, uma faixa laranja traz o nome das autoras; embaixo, outra faixa laranja traz o título.]


Coleção Chão de Escola

práticas para uma educação transformadora

Coordenada por Ana Carolina Carvalho

A coleção Chão de Escola reúne livros que partem da experiência viva de educadores e educadoras, e que dão lugar às vozes, gestos e inscrições das crianças e dos estudantes em seus processos de aprendizagem, registrando práticas transformadoras que se constroem no cotidiano escolar.




Creches e escolas nas práticas cotidianas:
conversas com educadoras

Cisele Ortiz
Maria Teresa Venceslau de Carvalho

[image: Editora Peirópolis]




© 2026 Cisele Ortiz, Maria Teresa Venceslau de Carvalho


	Editora
	Renata Farhat Borges

	Editora Assistente
	Ana Carolina Carvalho

	Capa
	Márcio Koprowski a partir de inscrições de crianças.

	Editoração Eletrônica
	Elis Nunes

	Revisão
	Mineo Takatama




Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
de acordo com ISBD

O77c

Ortiz, Cisele

Creches e escolas nas práticas cotidianas [recurso eletrônico] : conversas com educadoras / Cisele Ortiz, Maria Teresa Venceslau de Carvalho. – São Paulo : Peirópolis, 2026.

ePUB.

ISBN: 978-65-5931-503-1 (ePUB)

1. Educação. 2. Creches. 3. Escolas. 4. Educadoras. I. Carvalho, Maria Teresa Venceslau de. II. Título.

2026-2348 CDD 370
CDU 37

Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva – CRB-8/9410

Índice para catálogo sistemático:
1. Educação 370
2. Educação 37



Editado conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.

Também disponível em versão impressa (ISBN 978-65-5931-502-4).

1ª edição, 2026

Editora Peirópolis Ltda.
R. Girassol, 310F – Vila Madalena
São Paulo – SP – 05433-000
tel.: (11) 3816-0699 – cel.: (11) 95681-0256
vendas@editorapeiropolis.com.br
www.editorapeiropolis.com.br




A todos os adultos que lidam com as crianças, para que possam valorizar e garantir o direito à infância e ajudá-las a viver plenamente.

Às parceiras do Instituto Avisa Lá, que tanto contribuem para nossa formação coletiva e partilhada.




Agradecemos ao grupo de professoras e coordenadoras que aceitaram o convite de dialogar com as ideias iniciais do livro, trazendo exemplos de suas práticas, dúvidas, referências importantes, tornando viva a conversa com aqueles que lidam com as crianças no dia a dia das instituições de educação infantil: Cinzia, Iara, Joelma, Josiane, Kátia, Nayara, Nilza, Sabrina e Shirley.

Às professoras Zilma Oliveira e Maria Clotilde Magaldi, referências na Educação Infantil e na defesa pelo direito das crianças, pela leitura atenciosa e contribuições importantes na lapidação do texto.




Sumário


	Apresentação

	1 Bebês e seus contextos: um conhecimento indissociável

	2 Cuidados e famílias: ingredientes essenciais da identidade

	3 Expressão e comunicação: linguagens

	4 O corpo e seus desdobramentos

	5 Comportamentos agressivos e enfrentamentos

	Diálogo em permanente construção

	Referências bibliográficas

	As autoras






Apresentação

Ao longo de nosso percurso profissional como formadoras de gestoras e professoras de creches1, temos nos deparado com questões, dúvidas, preocupações de diversas naturezas ligadas diretamente a bebês e crianças bem pequenas. Questões não apenas sobre as especificidades do trabalho com essa faixa etária e seus desafios, mas também sobre a especificidade do “ser bebê”, o que não deveria acontecer com profissionais que lidam diretamente com os pequenos, caso tivessem o apoio de uma formação continuada consistente.

Por outro lado, identificamos a fragilidade dos espaços de escuta e de formação no cotidiano das creches. Resolvemos ouvir essas questões de perto, buscando responder a elas, de modo a oferecer ferramentas para que esses profissionais possam conhecer as crianças e delas se aproximarem para estabelecer uma relação de qualidade. Embora inicialmente escrito em diálogo estreito com aqueles que estão nas creches e nas escolas, acreditamos que a conversa aqui proposta pode alcançar pessoas de outros campos de atuação, como saúde e assistência social: enfermeiras, monitores, educadores do Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA), profissionais que lidam também com os pequenos e que se deparam com questões desafiadoras sobre sua especificidade.

Este livro está pautado em questões que nos foram trazidas em diferentes momentos e situações de nosso trabalho de formação. Além disso, no decorrer de sua escrita, tivemos a oportunidade de compartilhar nossas ideias com um grupo de professoras e coordenadoras de Centros de Educação Infantil (CEI) da rede municipal e parceiras da cidade de São Paulo, que contribuíram com o olhar de quem está na lida diária com os bebês e com os profissionais que os atendem, oferecendo críticas, novas questões e exemplos da prática para ilustrar nossas ideias.

Alguns focos dos conteúdos aqui abordados não são tratados explicitamente nos documentos oficiais, mas estão subentendidos em cada campo de experiência citado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018)2. O documento relativo à Educação Infantil tem como eixos estruturantes as interações e as brincadeiras, assegurando aos bebês e às crianças os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se, e organiza-se em uma estrutura com cinco campos de experiências, no âmbito dos quais são definidos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento.

Trataremos em especial dos seguintes campos de experiências: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Escuta, fala, pensamento e imaginação, como aspectos importantes de serem considerados. Sendo também bastante diversos, necessitam da interlocução com diferentes campos teóricos: saúde, psicologia e psicanálise, cultura, antropologia, sociologia, filosofia, educação. Conhecer o bebê na escola não está encerrado nas questões da pedagogia.

[...] A formação de professores de crianças de 0 a 3 anos é repleta de desafios, desde a necessidade de estabelecer uma cultura de formação própria, saindo do senso comum de que basta gostar de crianças pequenas para saber cuidar delas, até o aprendizado de práticas específicas de cuidado e atenção às necessidades primárias da criança em formação. Isso inclui protocolos de atenção à higiene e saúde corporal para além das relações fundamentais em cada momento do cotidiano. (Carvalho, 2018, p. 151)


Sabemos que a formação profissional inicial, seja ela em que campo for, nunca é completa. É na prática que descobrimos nossas lacunas, nossas inexperiências, nossa incompletude. E é por meio de reflexões colaborativas, conversas e estudos que podemos ampliar nossas perspectivas, olhares e escutas. Assim, este livro espera poder contribuir para a trajetória de cada leitor, de cada leitora.

Em consonância com essa formação múltipla do profissional que atua na educação infantil, Celso Gutfreind (2022, p. 20) nos lembra que “uma criança – uma infância – é fruto de uma equação que inclui diversos aspectos como a biologia (parto, genética), a qualidade dos encontros afetivos e as representações sociais da sua época”. É preciso estar aliado a outros campos de conhecimento e, mais do que isso, é preciso estar aberto ao mundo, aos bebês e aos pequenos.

No primeiro capítulo, vamos apresentar o bebê e conversar sobre ele, abordando o que é ser a profissional que deles se ocupa. No segundo, trataremos da relação entre as famílias – em suas múltiplas formações – e a creche, destacando o cuidado como aspecto fundamental da lida com os bebês, em qualquer âmbito. No terceiro, abordaremos as linguagens por meio das quais os bebês e as crianças pequenas se expressam e se comunicam, inclusive a verbal. No quarto capítulo, o foco é o corpo e seus desdobramentos, e discutiremos, entre outros aspectos, o corpo simbólico e a sexualidade infantil. No último capítulo, o tema são os comportamentos agressivos e os enfrentamentos que se manifestam durante os conflitos. E, nas considerações finais, lembramos por que este livro não tem fim…


Notas


	1 Embora o termo correto seja “educação infantil”, nosso foco é o trabalho que ocorre com as crianças de 0 a 3 anos, seja em escolas particulares, seja em instituições chamadas popularmente de “creches”; por isso, optamos por essa nomenclatura. Na mesma direção, optamos por tratar os profissionais como professoras, coordenadoras, gestoras, pois 90% das pessoas que atuam nesse campo são mulheres, embora desejemos e apoiemos a participação cada vez maior dos homens na atenção e cuidados das crianças pequenas.


	2 A BNCC é um documento normativo para as redes de ensino e suas instituições públicas e privadas, referência obrigatória para elaboração dos currículos escolares e propostas pedagógicas para a educação infantil, ensino fundamental e ensino médio no Brasil.








1 Bebês e seus contextos: um conhecimento indissociável

Como desarticular nossos próprios pontos de vista quando nos encarregamos de um grupo de crianças, para acolher o emergente, o disruptivo, o singular?
María Emilia López


É, hoje, indiscutível a afirmativa de que os primeiros anos de vida são os pilares determinantes do desenvolvimento humano. O movimento de defesa de que os direitos das crianças precisam estar assegurados desde que nascem gerou o Marco Legal da Primeira Infância (Brasil, 2016). Nele há um destaque para a primeiríssima infância, que abrange da gestação aos dois primeiros anos de vida de uma pessoa, ou seus primeiros 1.000 dias – considerando os 270 dias da gestação somados aos 365 dias relativos respectivamente ao primeiro e ao segundo ano de vida do bebê.

Essa escolha sustentou-se nas descobertas recentes da neurociência, que apontam tal faixa etária como a mais relevante entre os períodos sensíveis do desenvolvimento cerebral. A garantia de condições adequadas de nutrição, cuidado, atenção, convivência e aprendizado durante essa fase da vida faz toda a diferença para que as funções cerebrais do indivíduo floresçam ao longo de toda a sua existência.

Diante disso, ao pensar na atuação daquele que se ocupa do bebê e da criança bem pequena, partimos da premissa de que o cuidado, em todas as suas dimensões e como previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) (Brasil, 2009), deve estar no centro da profissão de educador. Vamos um pouco além e, como diz o filósofo e educador colombiano Bernardo Toro, entendemos o cuidado como uma questão ética da atualidade:

Saber como cuidar constitui a aprendizagem fundamental da sobrevivência da espécie, porque cuidar não é uma opção: os seres humanos ou aprendem a cuidar ou perecem. No atual contexto global do planeta e das sociedades, cuidar é e será o novo paradigma orientador da política, da ciência, da economia, dos negócios, da estética, da vida cotidiana [...] e, por isso, será o paradigma de orientação da qualidade da nova educação. (2009, p. 3)


O autor cita, ainda, a partir de uma perspectiva educacional, seis tipos de cuidados. Entre eles, destacamos aqueles diretamente vinculados ao trabalho com os bebês e as crianças bem pequenas: cuidar de si mesmo; aprender a cuidar dos próximos; e aprender a cuidar do planeta.

O direito de ser bebê

O cuidado, compreendido em sua dimensão necessariamente humana de lidar com questões de intimidade e afetividade, é característica de todos os níveis de ensino e se estende às áreas da saúde e da assistência social. A Educação Infantil, todavia, diante de sua especificidade de atendimento de bebês e crianças bem pequenas que necessitam muito da professora na aquisição da autonomia para cuidar de si, expõe de forma mais evidente a relação indissociável entre o educar e o cuidar. A definição e o aperfeiçoamento dos modos como a instituição organiza as atividades relativas a esses dois aspectos inseparáveis são parte integrante de sua proposta curricular e devem ocorrer de modo integrado, sem fragmentação das ações (Brasil, 2013).

No cotidiano com os bebês, cuidar e educar são indissociáveis. Ao ser cuidada, uma criança aprende a cuidar de si e do outro, e, assim, a ação se torna também pedagógica. O ato de educar integra o cuidado ao considerar a dimensão ética das relações, quando voltado para a garantia dos direitos das crianças às aprendizagens significativas, e ao tomá-las em todas as suas dimensões: física, psíquica, cognitiva, social e cultural.

Por isso, o cuidar de si mesmo deve ser premissa para qualquer profissional, especialmente para aqueles que lidam com as relações humanas. Isso inclui:


	Autoconhecimento: saber de si, de suas potências e limites, identificar suas emoções e como reagir a diferentes situações ajudam a manter um equilíbrio interno.

	Saúde física e mental: conhecer e manter um cuidado constante com o corpo e a mente é essencial para estar aberto ao outro.

	Atenção: manter-se atento a si mesmo permite estar igualmente presente e disponível para o outro – na creche e na escola.

	Responsabilidade profissional: uma professora que passa pela creche sem se sentir afetada pelas crianças precisa refletir sobre seu papel e responsabilidade. O trabalho em uma creche exige que a profissional esteja inteira e disponível para as crianças, focada em seu fazer e em sua contribuição para o cuidado e a educação dos bebês – pessoas em desenvolvimento.

	Apoio institucional: a instituição também tem um papel crucial no cuidado com seus funcionários. Proteger e apoiar os profissionais que convivem cotidianamente em seu ambiente é fundamental para o desenvolvimento de todos os envolvidos.

	Abordagem sistêmica: a creche é um sistema integrado, em que todas as partes estão interligadas. Mudanças em qualquer uma delas afetam o todo, reforçando a importância de um cuidado abrangente e contínuo.



Esse cuidado integrado beneficia tanto os profissionais quanto as crianças, criando um ambiente propício ao desenvolvimento saudável e equilibrado de todos, já que o adulto que cuida de si e recebe apoio torna-se mais propenso a se vincular aos bebês e às crianças bem pequenas, condição essencial para seu trabalho.

Nesse sentido, concordamos com a abordagem Pikler– desenvolvida pela pediatra húngara Emmi Pikler3 no trabalho com bebês e crianças bem pequenas em instituições coletivas –, que tem como um de seus princípios primordiais a qualidade dos encontros individuais entre bebês e cuidadoras, promovendo uma relação privilegiada que mantém o bebê “cativo” e sensível ao adulto.

Há uma estreita relação entre os momentos de cuidado e a construção da autonomia infantil. Quanto mais esses cuidados forem investidos de atenção personalizada e sutil – uma mediação sensível que auxilia cada criança em sua experiência com o mundo e com os pares –, mais as crianças desenvolverão autonomia para brincar com os objetos, com o ambiente e com seus parceiros. Em outras palavras, quanto mais as crianças se sentirem acolhidas e bem cuidadas, mais seguras estarão para se aventurarem com autonomia em novas relações e experimentações.

É isso que entendemos por estimular os bebês. Na abordagem Pikler, o adulto estimula as crianças por meio da progressão de situações cuidadosamente propostas, baseadas na observação de seus interesses e desenvolvimento. Isso inclui a disposição estratégica de materiais em diversas posições (à frente, ao lado, mais longe, mais perto), incentivando as crianças a se moverem e interagirem com os objetos de maneiras variadas, jamais forçando-as a realizar ações contra sua vontade. Dessa forma, a criança é instada a explorar, experimentar e aprender de maneira autônoma, mas sempre com o suporte e a orientação cuidadosa do adulto.

Os adultos respeitam as aquisições motoras de cada criança, consideradas como base para as conquistas posteriores – nunca se coloca uma criança em uma posição que ela não alcançou por si só. E, por meio de comentários verbais que reconhecem o valor de cada conquista, ajudam as crianças a se tornarem conscientes de suas realizações.

É fundamental respeitar o tempo das crianças, observando seus ritmos e refletindo sobre as formas que a instituição organiza o cotidiano, garantindo-lhes tempo para serem bebês e crianças bem pequenas. Cada criança tem seu ritmo, seu tempo, e é bem ampla e variável a gama do que se considera normal na faixa etária de nosso estudo, crianças de 0 a 3 anos.

Para afirmar que há um atraso no desenvolvimento ou um problema a ser investigado, é fundamental considerar uma série de aspectos, entre os quais, a história de vida, as condições de saúde, as experiências, o contexto familiar e outros fatores individuais. A definição do que é considerado normal pode variar significativamente dependendo do referencial de quem avalia.

Portanto, é a observação refinada, constante e sistematizada que permite aos educadores acompanharem o desenvolvimento das crianças de maneira mais precisa. Esse acompanhamento deve ser realizado respeitando os tempos e os contextos únicos de cada criança, a fim de se obter uma visão mais holística e compreensiva de seu desenvolvimento.

Ser cuidadora/educadora/professora

É preciso valorizar a profissão de professora de bebês, também denominadas “cuidadoras” em virtude da natureza específica de seu trabalho. Generalizamos aqui no feminino, pois é uma profissão
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